
Como Funciona um Cão-Guia? 
Entenda Como Esses Animais Transformam 

a Mobilidade e Como Respeitá-los

Imagine caminhar por uma rua movimentada sem enxergar os 
obstáculos à frente, atravessar cruzamentos e encontrar a entrada 
correta de um prédio. Para muitas pessoas com deficiência visual, 
tarefas cotidianas como essas exigem planejamento e atenção. É 
nesse contexto que o cão-guia pode fazer uma diferença 
extraordinária, ajudando a tornar os deslocamentos mais seguros e 
independentes.

Mas como funciona um cão-guia? Muito mais do que um cachorro 
treinado para caminhar ao lado de alguém, ele é um parceiro de 
mobilidade que aprende a reconhecer obstáculos, seguir orientações e 
agir com responsabilidade em ambientes variados.

Entender seu trabalho também significa saber respeitá-lo. Uma carícia, 
um chamado ou um petisco oferecido na hora errada pode distrair o 
animal e comprometer a concentração necessária para orientar seu 
usuário.

Como funciona um cão-guia na prática?

O cão-guia trabalha em parceria com uma pessoa cega ou com baixa 
visão. Usando um peitoral específico com uma alça, ele transmite 
informações sobre seus movimentos e ajuda o usuário a se orientar 
durante o percurso.

O animal aprende a contornar obstáculos, parar diante de desníveis e 
procurar caminhos seguros dentro das possibilidades do ambiente. 
Pode ajudar a evitar postes, lixeiras, galhos baixos e outros objetos que 
estejam no trajeto.

Entretanto, o cão não substitui completamente a orientação humana. 
Ele não interpreta semáforos como uma pessoa e não decide sozinho 
quando é seguro atravessar uma rua. O usuário precisa avaliar o 
trânsito e dar os comandos adequados. O cão também pode aprender 



a desobedecer a uma ordem quando executá-la colocaria a dupla em 
perigo — uma habilidade conhecida como desobediência inteligente.

Essa parceria combina treinamento, comunicação, confiança e 
atenção constante.

Como é o treinamento de um cão-guia?

A preparação começa cedo e envolve diferentes etapas. O objetivo 
não é apenas ensinar comandos, mas desenvolver um animal 
saudável, equilibrado e capaz de trabalhar com segurança em 
situações variadas.

1. Socialização e adaptação

Durante a fase inicial, o filhote conhece diferentes ambientes, sons, 
pessoas, superfícies e situações do cotidiano. Essa exposição gradual 
ajuda a desenvolver confiança e capacidade de lidar com novidades.

Famílias socializadoras podem participar desse processo, seguindo as 
orientações da organização responsável pelo treinamento.

2. Treinamento especializado

Depois, o cão aprende habilidades específicas de mobilidade, como 
caminhar em ritmo adequado, parar diante de obstáculos e localizar 
passagens ou pontos indicados pelo usuário.

Nem todo cachorro apresenta o temperamento ou as características 
necessárias para essa função. Por isso, a seleção considera fatores 
como saúde, comportamento, capacidade de concentração e 
disposição para aprender.

3. Formação da dupla

Quando o cão está preparado, começa a adaptação com a pessoa 
que irá acompanhá-lo. Os dois treinam juntos, aprendem a se 
comunicar e praticam trajetos reais.

Essa etapa é fundamental porque cada pessoa tem necessidades, 
ritmo e rotinas diferentes. O sucesso depende da parceria entre ambos, 
e não apenas das habilidades do animal.



Como é a rotina de um cão-guia?

O cão-guia pode acompanhar seu usuário em caminhadas, 
deslocamentos para o trabalho, estudos, consultas, compras e outros 
compromissos. Por isso, precisa manter a atenção durante o serviço e 
estar preparado para diferentes ambientes.

Mas ele não trabalha o tempo todo. Também precisa de descanso, 
alimentação equilibrada, cuidados veterinários, higiene, brincadeiras e 
momentos de lazer.

O usuário é responsável pelo bem-estar do animal, incluindo sua 
saúde e suas necessidades diárias. Quando o cão está sem o 
equipamento de trabalho ou em um momento de descanso, pode 
haver oportunidades de interação, desde que seu usuário autorize.

Ao longo do tempo, o vínculo entre os dois tende a se fortalecer por 
meio da convivência, da confiança e da rotina compartilhada.

Por que não devemos acariciar, chamar ou alimentar um cão-guia?

O cão-guia pode parecer receptivo, simpático e irresistível. Ainda 
assim, quando está trabalhando, sua atenção precisa permanecer na 
tarefa e na segurança da pessoa que acompanha.

Uma distração pode fazer com que ele deixe de perceber um 
obstáculo, perca uma orientação ou interrompa o ritmo da 
caminhada. Oferecer comida também pode alterar seu 
comportamento e contrariar as regras alimentares estabelecidas pelo 
responsável.

Ao encontrar um cão-guia em serviço, siga estas orientações:

Não acaricie nem toque no animal sem autorização.
Não o chame, assobie ou tente atrair sua atenção.
Não ofereça petiscos, água ou qualquer alimento sem consultar o 
usuário.
Não segure o peitoral, a alça ou a guia.
Não caminhe tão perto que atrapalhe o deslocamento da dupla.



Se precisar falar com a pessoa, dirija-se a ela, não apenas ao 
cachorro.
Se quiser ajudar, pergunte primeiro se a pessoa precisa de alguma 
coisa.

Se estiver passeando com seu próprio cão, mantenha-o sob controle e 
evite permitir que se aproxime do cão-guia sem autorização.

Essas atitudes não são falta de carinho. São formas concretas de 
respeito à autonomia, à segurança e ao trabalho do animal.

Qual é a diferença entre cão-guia e cão de assistência?

Os dois auxiliam pessoas com deficiência, mas suas funções podem 
ser diferentes.

O cão-guia é treinado especificamente para ajudar uma pessoa cega 
ou com baixa visão a se deslocar com mais segurança, identificando 
obstáculos e seguindo rotas sob orientação do usuário.

Já o cão de assistência é uma categoria mais ampla, que pode incluir 
cães treinados para realizar tarefas relacionadas a outras deficiências. 
Dependendo da formação e das necessidades da pessoa, esses 
animais podem ajudar a buscar objetos, acionar mecanismos, oferecer 
apoio em determinadas tarefas ou executar outras ações funcionais.

Nem todo cão de assistência é um cão-guia, e um animal de 
estimação não se torna cão de assistência apenas por acompanhar 
alguém. A função exige treinamento adequado e deve estar 
relacionada às necessidades específicas da pessoa.

No Brasil, a Lei nº 11.126/2005 e sua regulamentação tratam do direito de 
a pessoa com deficiência visual acompanhada de cão-guia ingressar 
e permanecer com ele em determinados ambientes de uso coletivo, 
observadas as condições legais aplicáveis.

Como ensinar as crianças a respeitar um cão-guia?

A educação começa com uma mensagem simples: mesmo sendo 
amigável, aquele cachorro está trabalhando e tem uma 
responsabilidade importante.



Explique às crianças que não devem correr em direção ao animal, 
tocá-lo, gritar para chamar sua atenção ou oferecer comida. Se 
encontrarem uma dupla na rua, podem observar à distância e 
conversar com um adulto sobre o trabalho realizado pelo cão.

Também vale ensinar que a pessoa acompanhada pelo cão-guia não 
deve ser tratada como incapaz. Se a criança quiser conversar ou 
oferecer ajuda, deve falar diretamente com a pessoa e respeitar sua 
resposta.

Conclusão: respeitar um cão-guia é respeitar a autonomia de 
alguém

O cão-guia é muito mais do que um companheiro de quatro patas: é 
um parceiro treinado para apoiar a mobilidade e a independência de 
uma pessoa com deficiência visual. Sua atuação exige concentração, 
preparo e uma relação de confiança construída ao longo do tempo.

Da próxima vez que encontrar um cão-guia, resista à vontade de 
acariciá-lo enquanto trabalha. Mantenha distância, não o distraia e, se 
quiser ajudar, pergunte à pessoa. Pequenas atitudes fazem uma 
grande diferença para que essa parceria continue segura.

Perguntas frequentes

1. Qualquer raça de cachorro pode ser cão-guia?

Não. A seleção considera saúde, temperamento, tamanho, 
comportamento e aptidão para o treinamento. Algumas raças são 
frequentemente utilizadas, mas a escolha depende dos critérios da 
organização responsável.

2. O cão-guia sabe quando o semáforo fica verde?

Não como um ser humano. Ele pode parar na borda da calçada, mas a 
pessoa precisa avaliar o trânsito e decidir quando atravessar.

3. Posso acariciar um cão-guia quando ele está trabalhando?

Não sem autorização do usuário. O contato pode distraí-lo e prejudicar 
a tarefa de mobilidade.



4. O cão-guia pode entrar em estabelecimentos?

No Brasil, a legislação garante à pessoa com deficiência visual 
acompanhada de cão-guia o direito de ingressar e permanecer com o 
animal em locais de uso coletivo abrangidos pela lei, respeitadas as 
regras aplicáveis.

5. O cão-guia trabalha durante toda a vida?

Não necessariamente. Quando envelhece ou deixa de ter condições 
adequadas para trabalhar, pode se aposentar. A organização 
responsável e o usuário avaliam os cuidados e a adaptação 
necessários para essa nova fase.


